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PREFÁCIO


			O olhar construído durante essa narrativa é fruto de uma abordagem histórica que privilegia o destoante e o contraditório


			(Cardoso, 2008)


			Tenho um gosto especial por caminhadas. Gosto de passar várias vezes pelos mesmos caminhos. Faço isso apenas e tão somente para sentir a magia do quão diferentes eles se tornam cada vez que por eles passo. Sinto também o quanto de possibilidades narrativas esses percursos produzem em mim. São trajetos inesperadamente destoantes e contraditórios.


			Comecei a ler este livro como se estivesse fazendo uma caminhada. Aceitei o convite da autora Lavínia Coutinho Cardoso e me deparei com um curso pela história, como não poderia deixar de ser. Antes de iniciar esse trajeto, pedi autorização à ancestralidade, pois não poderia deixar de honrar aqueles que vieram antes de nós. Digo isso pois estou ciente de que somos o resultado de quem veio antes.


			O fato de ser Lavínia uma escritora negra e imbricada com a militância, além de ser também o resultado de milhares de acontecimentos com o povo negro, fornece a ela a legitimidade de nos conduzir, enquanto leitores, pela Revolta do Queimado. Este não é um livro qualquer, esta leitura não é uma simples narração da história. Podemos, sim, considerá-la um desvelamento da energia, do cotidiano, das táticas e burlas de um povo que se juntou, que se uniu, que nasceu e que morreu antes de nós. Consequentemente, sua história ainda está em nós, em nossas células, em nosso DNA.


			O caminho da Revolta do Queimado, no entanto, não é para ser percorrido apenas pelo povo preto. É para ser percorrido por todo brasileiro que se constitui por meio das múltiplas histórias de resistências e resiliências dos negros. Precisamos (re)conhecer nosso passado para que possamos progredir na estrada do presente.


			A autora nos abre o cenário de um texto histórico, denso e repleto de reflexões e problematizações. Na narrativa não cabe apenas uma resposta, mas várias. Em verdade, a melhor resposta estará sempre com aquele que lê o texto, que realiza seu trajeto por uma abordagem histórica que se propõe a problematizar a Revolta de Queimados. Esse foi um movimento de resistência e resiliência pela liberdade que acontece na província do Espírito Santo, no fim do século XVIII. Por conseguinte, leva-nos a refletir sobre memória, negritude e liberdade.


			A partir do livro Insurreição do Queimado: episódio da história da província do Espírito Santo, de Afonso Cláudio de Freitas Rosa – publicado em 1884 – a autora desvela, reescreve e lança olhares diferenciados sobre o ocorrido. 


			É uma narrativa forte contada de maneira cuidadosa, reconstituindo um episódio de resistência tecido com ímpar perspicácia.


			As lutas dos negros brasileiros, sobretudo do negro capixaba, não podem ser invisibilizadas. Elas precisam ser contadas e recontadas, posto que elas ainda não acabaram. Permanece a necessidade de usar táticas e burlas para garantir os direitos básicos da população negra. Esta ainda sofre com o chicote do preconceito racial e continua tombando no país que foi o último das Américas a abolir a escravidão. Em vista disso, rememorar as nossas lutas é também ressignificar e adquirir melhorias para o presente.


			A caminhada por esta leitura nos envolve com o olhar compreensivo de um cotidiano repleto de estratégias de sobrevivência, sobretudo coletiva. Digo isso, pois a Insurreição de Queimados não tinha apenas um líder, mas vários. Cada um desempenhava um papel distinto e crucial no contexto vivido. 


			Eram líderes empoderados que empoderavam politicamente outros na luta pela liberdade, mas eram lideres humanos. Assim, como diz a própria autora, por vezes eram contraditórios e até destoantes. Talvez, só talvez, essa seja a verdadeira composição dos líderes, daqueles que, de alguma forma e em algum momento, tornam-se nossos heróis. Esses merecem suas honras, como Chico Prego, que teve uma estátua erguida no local onde foi enforcado no centro da cidade da Serra.


			Foi de fato um bom caminho realizado na leitura deste livro, que nos situa historicamente e, principalmente, convoca-nos a insurreições cotidianas. O capítulo terceiro do livro nos leva a uma imersão extraordinária. Isso, pois, nos faz sentir como parte do contexto, do cotidiano. Tudo com muita leveza, com muita gentileza, como se a autora nos desse a mão durante a caminhada para que os fenômenos históricos pudessem ser desvelados por nós.


			 Esta é uma obra que não considero fechada, é uma obra que se abre a questionamentos e (in)conclusões de acordo com quem a lê. Por vezes cheguei até mesmo a discordar da autora em alguns pontos, acrescentei outros questionamentos, porque a obra dá essa licença ao leitor. Isso porque se permite ser, ao mesmo tempo, única e coletiva. Ela se abre ao diálogo, e essa abertura narrativa termina por se constituir um ponto alto da produção.


			Desse modo, convido todas e todos para trilharem este percurso da Revolta do Queimado: Negritude, Política e Liberdade no espírito Santo.


			O poeta espanhol Antônio Machado nos disse que “não há caminho, que o caminho se faz caminhando”; penso que, enquanto caminhamos, vamos nos constituindo como seres incompletos que somos. Gratidão a Lavínia por nos presentear com a possibilidade desta caminhada histórica.


			Por fim, desejo um bom caminho a todas e todos durante a leitura desta obra.


			Prof.ª Dr.ª Jacyara Silva de Paiva
UFES – Universidade Federal do Espírito Santo
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INTRODUÇÃO


			Este livro é fruto de estudo começado ainda na graduação, no ano de 1988, em que eu, bolsista de Iniciação Científica/MEC/CNPq, orientanda do prof. Ms. Cleber Maciel1, tive, por objeto de estudo, o negro e, como recorte, a religiosidade de matriz africana na Grande Vitória2. Ao longo dos anos, o recorte mudou; contudo o objeto de pesquisa permaneceu o mesmo – a presença do negro e das negras no Brasil e as questões que a norteiam.


			A temática central é a escravidão e os significados da liberdade para os trabalhadores negros escravizados envolvidos na Insurreição do Queimado. Tem-se estabelecido, como recorte temporal, o período que vai de 1845 a 1850. Tal recorte se justifica por ser 1845 o ano do início da construção da igreja (palco da insurreição) em homenagem a São José, na então freguesia do Queimado, sob a supervisão do missionário capuchinho frei Gregório Maria de Bene; e 1850 ser o ano em que os principais líderes da Insurreição foram condenados e sentenciados à morte.


			A escravidão moderna é um dos temas mais estudados da história do Ocidente, em seus vários aspectos; ela vem sendo alvo de interesse de historiadores americanos, do norte e do sul, de europeus e, recentemente, de africanos, que têm se dedicado a pesquisá-la. No Brasil, o período escravagista impregnou todos os aspectos do cotidiano; logo, primeiramente, faz-se necessário estabelecer um panorama acerca dos vários setores da vida e das formas de se viver no país, a partir do século XVI, com a chegada dos primeiros negros escravizados, até a completa abolição da escravatura, no fim do século XIX.


			Dos anos de 1450 ao final do tráfico atlântico, em meados do século XIX, mais de 11 milhões de africanos foram enviados para as Américas; desse número, 40% foram enviados ao Brasil. Pelos portos do Rio de Janeiro e Bahia (Salvador, presumivelmente) entraram respectivamente cerca de 800 mil e 700 mil escravos. No período compreendido entre a metade do século XVIII e a metade do século XIX, estima-se que de 100 a 150 mil eram originários do Sudão Central (CAIRUS, 2002, p. 10).


			Nesse caleidoscópio em que a temática central do livro se insere, é preciso partir de uma visão geral da problemática para, então, deter-se em um ponto específico. Para uma situalização no tempo, no contexto geral, o século XIX foi marcado pelo início do que se pode chamar de globalização do mundo, em que, na Europa, consolidava-se um sistema técnico e um modo de produção – o capitalismo3. 


			A Inglaterra, principal “parceira” comercial do Brasil, desde a vinda da corte portuguesa para o Rio de Janeiro e a consequente elevação do Brasil como sede do Império Português, inicia um duro ataque ao tráfico negreiro transatlântico. Com a consolidação da independência, em 7 de setembro de 1822, a Inglaterra estabelece a assinatura de um tratado que proíbe e torna crime o comércio de negros no Atlântico, como pré-condição para reconhecer o Brasil como nação soberana. 


			Segundo José Murilo de Carvalho (1988), tal fato inicia o processo de Abolição no Brasil, com a instituição de leis que vão, paulatinamente, abolindo a escravidão4, mesmo com a oposição das elites agrárias do sul-sudeste. Essa situação se traduz em duas questões: 1) na construção do Estado e de uma elite nacional, 2) na instabilidade social que marca o período imperial no Brasil. Conforme esse autor (1988), o Primeiro Reinado é marcado pela geração mútua do Estado Nacional e de uma elite brasileira, assim como de levantes, de revoltas e de insurreições, tanto no meio rural, quanto no meio urbano5. 


			As Revoltas do século XIX ser divididas em dois grandes grupos. O primeiro, seguiu-se imediatamente à abdicação de Pedro I e perdurou até 1835, um ano depois da morte deste príncipe e da promulgação do Ato Adicional. O segundo foi posterior ao Ato Adicional e só terminou no Segundo Reinado (CARVALHO, 1988, p. 230). Esse período é marcado pelo debate entre dois projetos: o Federalista, defendido por liberais, e o Unitarismo, constitucionalista, defendido pelas elites locais. De fato, o Ato Adicional deu um novo desenho à organização político-institucional do país recém-independente, com a adoção de certos princípios federalistas que contribuíram para acomodar as elites provinciais e integrá-las ao novo Estado. Após 1850, a monarquia parlamentar garantiu estabilidade e legitimidade aos grupos privilegiados e passou a enfrentar duas questões importantes para o Estado e para a elite agraria: a questão de tráfico negreiro/imigração e a estrutura agrária (CARVALHO, 1988).


			A partir do século XIX, a forma básica de relacionamento social da sociedade colonial, que girava em torno dos senhores e dos escravos, começa a ser substituída por outras formas de relacionamento marcadas pela resistência à exploração. Tem-se, a partir desse momento, uma constante tensão no sistema de relações sociais, que se dá entre o enorme contingente de negros escravizados, de negros forros (ex-escravos) e seus descendentes, e os proprietários de terras, os senhores de escravos e os homens brancos livres. O desejo de liberdade e as diversas formas de resistência à escravidão – levadas a cabo pelos negros e negras desde o período colonial, intensificam-se; esse quadro alia-se configuração de uma nova elite oriunda do meio rural e urbano, formada, agora, cada vez mais, por brasileiros de nascimento. A política imigrantista tornou-se, então, uma das vias para solucionar os problemas acima mencionados e passou, no período do pós-abolição, a configurar-se como uma política de Estado, que tinha como objetivo final branquear o Brasil, apagando a mancha negra da escravidão e, com isso, silenciando e erradicando a presença da cultura negra no país.
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